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Manhã calmo e bonito na costa de Devon: encontro com
golfinhos e reflexões sobre a riqueza

Num tranquilo e belo dia  de manhã à beira da costa de Devon, estava observando um pequeno
grupo de golfinhos do meu kayak. Esperei por  eles enquanto se aproximavam, alimentando-se e
brincando na superfície. Mas, de repente, surgiu um grande barco marítimo com dois motores  a
toda a velocidade, dirigindo-se diretamente para eles.
Apesar de os golfinhos serem facilmente visíveis e o barco ter tido tempo  suficiente para parar ou
desviar-se, continuou no betano direção a eles, a toda a velocidade. Os golfinhos imersão e
reapareceram mais  longe da costa, depois dos quais não os voltei a ver. O som do barco ainda
era audível depois de  desaparecer: soava como um avião a jato. Deve ter causado um grande
estresse aos golfinhos, que são extremamente sensíveis aos  sons.
Fiquei abrumado por duas sensações: repulsa e perplexidade. Se há algo que a maioria das
pessoas ama e se delicia  no betano ver, são os golfinhos. Não conheço ninguém que não se
pare. Embora tenha experimentado esta sorte muitas vezes, por  estar tanto tempo no mar, nunca
me canso de encontrá-los. A alegria permanece comigo durante semanas.
Mas para o condutor desse  barco, o mar parecia apenas uma autoestrada no betano direção ao
horizonte. Recordou-me de algo que tenho observado muitas vezes: o  efeito anestesiante da
riqueza.
Para possuir e dirigir um barco de 35 pés desse tipo, é necessário ser extremamente rico.
Retailiza-se  por cerca de £300,000, além dos custos extraordinários de amarração,
armazenamento invernal, manutenção e combustível. A riqueza desse tipo está  suposta a
comprar-lhe prazer. Se não, o que há de interessante?
A riqueza extrema pode muito severamente impedir o prazer. Como  Michael Mechanic
documenta no seu livro, Jackpot, existem duas categorias de pessoas que têm de pensar
constantemente no betano dinheiro: os  muito pobres e os muito ricos. A riqueza extrema possui-
te tanto quanto tu a possuis: gerir o dinheiro torna-se um  emprego no betano tempo integral.
Não sabes no betano quem confiar; podes começar a imaginar que os teus amigos não são
verdadeiros  amigos; pode dominar e envenenar as relações familiares. Pode esvaziá-lo social,
intelectual e moralmente.
Mas acho que pode haver um aspecto  corrosivo adicional da riqueza que não foi amplamente
discutido. A grande riqueza achatada o mundo. Se podes ir para qualquer  lugar e fazer qualquer
coisa, tudo está para além do horizonte. Corres para o horizonte de satisfação: o melhor porto  de
recreio, o iate maior, o jacto privado, a super-casa. O horizonte de satisfação pode retroceder
antes de ti. O  lugar não tem significado, além de como um cenário que possa impressionar os



O presidente do Quênia, William Ruto implantou os militares ontem para reprimir o que ele
chamou de manifestantes "traidores", depois  dos protestos furiosos sobre a passagem por um
pacote com aumento nos impostos invadiram no prédio da Câmara na capital  Nairobi.
A polícia disparou gás lacrimogêneo e armas. Pelo menos cinco pessoas foram mortas por

amigos que já não confias. Mas qualquer  pessoa que se impressiona com o dinheiro não vale a
pena impressionar.
Também parece haver uma ligação entre velocidade, ruído e  ego. Deve haver algo inacabado no
betano uma pessoa que sente a necessidade de encher o céu com ruído e captar  a atenção de
todos os que passa, seja na estrada ou no mar. E sim, é quase sempre um "ele".  Estudos
mostram uma associação entre conceitos tradicionais de masculinidade, velocidade e condução
perigosa. Não é surpreendente que os esforços para  conter o comportamento de condução,
como os radares de velocidade e os bairros de baixo tráfego, tenham tornado-se temas potentes 
nas guerras culturais, animados por ameaças percebidas aos papéis e relações de gênero
tradicionais.
A viajar no betano kayak,
cobro menos mar e  tenho que me manter mais perto da costa do que as pessoas que passam no
betano barcos de força. Mas tenho  uma intimidade de ligação com os lugares e sistemas vivos
que me rodeiam, com os sons da natureza, com sinais  demasiado sutis para ver à velocidade -
enguias estipulando a superfície, as barbatanas dorsais de robalos a persegui-las, mariscos
holográficos  suspensos na coluna de água, búzios a comer estrelas-ascidianas nas rochas
expostas à baixa-mar - dos quais eles são provavelmente  privados. Não consigo imaginar que o
dispersor de golfinhos estava a desfrutar-se mais no seu megafone de £300,000 do que  eu
estava no meu kayak, comprado usado por £300. Porque? Porque não consigo imaginar qualquer
prazer maior do que experimento  no mar.
Conheci algumas pessoas muito ricas. Alguns são animados, curiosos e envolvidos, mas entre
outros notei repetidamente a mesma  coisa: uma fadiga do espírito. Há um sentido de que nada é
suficientemente estimulante para manter a no betano atenção, que  perderam a no betano
capacidade de admiração. Aquele barco a proclamar o seu dono como um dos vencedores. Mas
o que  se pode chamar de alguém que não pode desfrutar da vista dos golfinhos, se não de um
perdedor?
Para a fantasia  de transcendência, de escape da ligação com outras vidas, estamos a incendiar
os nossos sistemas de suporte de vida. Concedemos  ao modo de exploração que chamamos de
capitalismo, porque acreditamos, muito incorretamente, que todos nós somos temporariamente
bilionários abastados. Um  dia também podemos viver a vida sem alma dos ultra-ricos.
É incrível quanto estamos dispostos a conceder-lhes. Na costa no betano Salcombe,  um amigo
pintor e decorador encontra muito do seu trabalho a renovar casas de férias. Estão vazias durante
a maior  parte do ano. Mas, me diz ele, os seus clientes deixam o aquecimento ligado, e muitas
vezes as luzes também,  para criar a impressão de que alguém está no betano casa. Três anos
atrás, este distrito declarou uma crise de habitação,  mas ainda assim permite-nos que os muito
ricos compreem casas locais e as deixem vazias, enquanto queimam combustível como se  não
houvesse amanhã. Da mesma forma que o dono do barco dispersou os golfinhos, os muito ricos
partem comunidades, privam  pessoas de moradia e ameaçam, finalmente, conduzi-nos fora da
nicha climática humana - ou seja, o intervalo de temperatura que  nos permite prosperar.
Devemos procurar uma riqueza de comunidade, de conhecimento, de admiração, de vida, de
amor: uma riqueza que não  empobrece outros. Devemos procurar não a luxúria privada, mas a
suficiência privada e a luxúria pública.
Mas, enquanto bilionários zangados financiam  Donald Trump, podemos descobrir o quanto
podem nos ferir.
A democracia, uma distribuição justa de recursos, a tranquilidade mental e um  planeta habitável
dependem de restringir o poder dos muito ricos: o seu ruído, a no betano ocupação do nosso
espaço comum  e a no betano intrusão no betano tudo o que valorizamos.



ferimentos de bala, mais 30 ficaram  feridas no betano um comunicado conjunto da Anistia
Internacional (Anistia) com várias organizações civis quenianas; os números não puderam ser
confirmados  independentemente
Aqui está o último.  
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